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Se Maine de Biran, filósofo francês do século XIX, é famoso pelos seus 
trabalhos sobre o sentimento de existência, por outro lado, é menos conhecido o 
interesse que este autor tinha sobre os diários como instrumento de trabalho, a que 
chamava de diário íntimo: diário porque servia de suporte de observações anotadas dia 
a dia, e íntimo porque era um espaço dedicado ao mundo interior e aos efeitos do mundo 
exterior neste mundo interior. 

Ao consultar o diário de Maine de Biran, não podemos deixar de considerar este 
autor como um dos precursores das narrativas de vida: «Cada homem deveria estar 
atento aos diferentes períodos da sua vida, deveria comparar-se a si mesmo em tempos 
diferentes, manter um registo dos seus sentimentos particulares, da sua forma de ser, 
observando as mudanças em curtos intervalos.» (Henri Gouhier, “Maine Biran par lui 
même”, p. 74). Constatamos que Maine de Biran aborda a sua narrativa através de uma 
atitude introspectiva corporizada, uma vez que interroga a sua intimidade interior, 
chegando a falar de experiências realizadas sobre si próprio. 

Mas como procede Biran? Dêmos-lhe a palavra: «Tratar de acompanhar as 
variações no estado físico, correspondem a estas irregularidades no estado moral […] 
Parece-me que não conseguiremos nunca de outra forma chegar a um perfeito 
conhecimento do homem, e que não o dirigiremos nunca moralmente se não tivermos 
em conta o conhecimento dos meios físicos.» (21 de Dezembro 1794, Diário III, p.10-
11, citado por Henri Gouhier, Ob. Cit. p.75). 

O olhar de Maine de Biran está atento ao momento presente, e é a partir desse 
momento que ele revisita o passado de perto, mantendo um registo de observações da 
relação existente entre o físico e o moral na sua vida quotidiana. Ele experimenta uma 
espécie de conhecimento íntimo do seu corpo graças ao que apelidou de “atenção à 
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vida”. Trata-se da consciência de si, tornada reflexiva, na qual o sujeito se reflecte a si 
mesmo. 
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É necessário proceder a uma conversão da representação habitual do corpo. De 
facto, o corpo é quase tabu nas ciências da educação. Em geral abordamos o corpo 
social, o corpo psicanalítico, o corpo empírico… e é sobre este fundo cultural que o 
corpo é percepcionado. O corpo dá-se a si próprio através de sinais como a altura, o 
sexo, a forma física, a idade, o vigor… Ele carrega consigo os registos temporais e 
psíquicos da sua própria história. Ele também nos conduz ao que os outros dizem sobre 
esse corpo que nos transmite o sentimento de existir, de estar no mundo e que nos faz 
sentir vivos, enquanto percepcionamos os seus contornos. No entanto, o aspecto e a 
aparência não representam senão uma vaga ideia do que é a pessoa na sua 
potencialidade. 

 
A mediação corporal de que aqui tratamos ultrapassa esta noção de corpo e 

rompe com a ideia de um corpo que possuímos como se possui um objecto. Para 
apreender a dimensão fenomenológica da nossa abordagem sobre o corpo, convém 
aceitar o seguinte postulado: não apenas “o meu corpo sou eu”, mas também “eu sou o 
meu corpo” tanto quanto “eu sou o meu pensamento”, sendo que o “Eu conhecedor” se 
entrelaça com o “Eu perceptivo”. 

 
Penetrando a interioridade do corpo, não será a própria ideia de vida que toma 

um novo sentido? De facto, nas histórias de vida o que é interessante é a vida e não as 
histórias. A vida é muitas vezes entendida no seu aspecto histórico de súmula de 
acontecimentos e eventos, enquanto que a vida do corpo reveste um outro estatuto: é o 
coração que bate, o sangue que circula nas veias, a respiração e a sensação. A vida 
sente-se, ecoa em uníssono como o seu ritmo de crescimento. É nesta adequação entre o 
tempo e o Eu que a vida toma forma.  

 
Para explicar a inovação que o paradigma do sensível tenta propor, é necessário 

dispor de uma nova teoria do conhecimento que coloca o corpo no centro da 
aprendizagem, abandonando, pela mesma oportunidade, a separação cartesiana entre 
sujeito e objecto e apostando num conhecimento pela experiência corporizada.  

De que é que o corpo é capaz ? Ao colocar esta questão, Espinosa introduz a 
dimensão das relações e dos afectos que advém: «Se o espírito humano não fosse capaz 
de pensar, o corpo seria inerte, se inversamente o corpo fosse inerte, o espírito também 
seria simultaneamente incapaz de pensar.» (Espinosa, 1954, p. 151) 

 
Assistimos com a fenomenologia a uma reabilitação da «corporeidade» que 

fundamenta a nossa relação ao mundo como aos outros ao manifestar o primado da 
percepção ao mesmo tempo que extrai uma significação. Deste modo, Catherine 
Dauliach apelando aos trabalhos de Merleau-Ponty afirma: «O corpo não exerce uma 
função de conhecimento dirigida unicamente ao exterior, ele é capaz de se virar sobre si 
próprio, de se tornar simultaneamente fonte e finalidade da sua exploração, das suas 
caminhadas gnósicas.» (Dauliach, 1998, p. 311) 

 
Mais recentemente, António Damásio, neuro-fisiologista, confere ao corpo uma 

função na vida reflexiva: «É inconcebível compreender como funcionam as emoções e 
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os sentimentos se esquecermos o corpo. […] De facto, a ideia principal da minha teoria 
dos marcadores somáticos é a seguinte: quando um indivíduo deve tomar uma decisão 
perante um novo acontecimento, e consequentemente fazer uma escolha entre várias 
opções, ele não faz apenas uma análise puramente racional. Ele é também ajudado 
pelas lembranças de escolhas anteriores e suas consequências. E estas lembranças 
contêm elementos afectivos, emocionais, dos acontecimentos passados. […] O cérebro 
vai “acordar” o que o acontecimento emocional provocou no corpo, bem como o 
sentimento adjacente, e isso vai orientar então a tomada de decisão no sentido de uma 
outra opção.» (Damásio, 2004) 

Assim, para Damásio, o que está inscrito no corpo assegura a vida privada 
subjectiva: «então à medida que se vão acumulando as experiências da vida, cada um 
dispõe de uma análise objectiva das situações novas, mas também de uma história 
daquilo que a vida foi para o seu organismo, eis o que eu chamo de marcadores 
somáticos.» (Damásio, 2004: 38). 

D. Sachcter, por sua vez, introduz a noção de memória implícita para explicar 
como a experiência subjectiva inscrita no corpo participa à reactivação das memórias e 
isso através de uma paleta de sensações: «A experiência subjectiva da memória é o que 
nos permite interligar as nossas lembranças umas às outras e avaliar o seu significado 
na nossa vida. A experiência subjectiva das memórias tem um papel decisivo: ela 
significa-nos que uma lembrança ou um conhecimento, nos pertencem e fazem parte do 
nosso passado.» 

 
Ao longo de toda a sua vida, o ser humano é tocado pelos acontecimentos; tudo 

o que viu, ouviu, percepcionou, sentiu, pensou, instalou nele um estado particular, uma 
coloração que lhe é própria. O corpo está assim embebido de tonalidades adormecidas, 
prontas a serem reactivadas através de uma relação de ajuda manual. Quando a mão “se 
pousa num” corpo, ela percepciona zonas imóveis, partes que se tornaram densas, como 
nós que parecem conter uma sensação gelada, como se o corpo fosse constituído por 
extractos, de entre os quais uns aparecem fossilizados, gelificados, anestesiados. 

 
Se nos situarmos no paradigma da fenomenologia do sensível, o sujeito que se 

observa tem acesso a um conhecimento imanente corporizado que se oferece na relação 
à experiência imediata. Trata-se de um conhecimento experiencial que oferece vivências 
interiores significantes. Como é que este pensamento que se deixa pensar através de 
uma relação corporal se revela à consciência daquele que a vive? O conhecimento 
imanente elabora-se na matéria silenciosa. Vista desta maneira, a autorização noética do 
sensível consiste em “deixar-se pensar” ou em “deixar-se reflectir” e não tanto em 
pensar ou reflectir “sobre qualquer coisa”. O corpo habitado não é apenas sede de uma 
fusão de sensações, nem de variações de tonalidades, mas é um lugar de emergência de 
uma forma singular do pensamento que acontece na vida imediata da vivência corporal. 

 
Viver, como adoptar o ponto de vista que emerge do sensível, espanta sempre; 

instante novo de uma maneira de viver o acontecimento de uma nova maneira. A 
atenção aguçada de novo, é prioritariamente posta ao serviço  da captação de 
informações até aí não percepcionadas.  

A metodologia que nós utilizamos, baseada ao mesmo tempo na experiência do 
sensível corporizado e na solicitação das capacidades atencionais, permite à pessoa em 
busca de sentido, descobrir uma nova forma de pensar e de reflectir. A pessoa 
“experimenta” então as coisas: vive o seu corpo, o seu movimento, as suas percepções, 
o seu pensamento inscrito na temporalidade da vida.  
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O meu percurso nas práticas de formação e a reflexão que elas suscitam, levou-
me a tomar em consideração a importância do corpo na reconquista da temporalidade. 
Voltar ao corpo, é de certa forma, pôr-se em caminho na direcção da reactivação de uma 
memória corporal, na qual, estão armazenados os instantes de uma vida. 

 
Em vez de conjecturar aqui de forma teórica sobre a importância da 

“sintonização somato-psíquica” como condição da narrativa de vida, preferimos relatar 
sob a forma de entrevista, o testemunho de uma especialista que explorou o caminho 
iniciático corporal como produção de conhecimentos orientados para a sua própria 
história de vida. Como veremos, a entrevista visa reabilitar o sensível do corpo na 
reactivação dos momentos sensíveis da sua própria história de vida. 

 
Este tipo de entrevista que nós apelidamos de verbalidade, é utilizado em tempo 

real no momento do tratamento corporal e, depois, em diferido. A verbalidade é a 
tomada da palavra no acto da vivência de Si no momento em que se vive uma 
experiência extra-quotidiana como é um tratamento manual. De facto, a pessoa é posta 
em situação de fazer uma prática corporal não habitual que solicita um modo de relação 
intensa à sua corporeidade, uma atenção aos efeitos significativos que emergem dos 
factos de consciência internos provocados pela relação de ajuda manual. Todos os 
recursos perceptivo-cognitivos são solicitados. 

 
Uma rememoração sensorial espontânea emerge muitas vezes desta situação 

extra-quotidiana. Ela oferece-se graças a um toque manual que instala um clima de 
confiança, de relaxamento, e de disponibilidade à novidade. Esta natureza de 
rememorização é, muitas vezes, acompanhada de uma ressonância corporal, de uma 
tonalidade que transporta consigo pensamentos, imagens, flashes, relacionados com a 
história da pessoa. O passado jorra então espontaneamente no presente da pessoa sem 
que esta tenha à partida um qualquer projecto de o interrogar. 

Remobilizar a memória sensorial, preencher a distância entre corpo e psique, 
entre a pessoa e a sua vivência corporal, eis o contexto que presidiu à entrevista com 
Jeanne-Marie Rugira sobre o lugar do corpo nas narrativas de vida. 
 
Primeira fase da verbalidade: durante a experiência  imediata 
 

Pôr em palavras a experiência do corpo pode intervir durante a relação de ajuda 
manual. Quando a pessoa repara numa tonalidade interna que provoca um pensamento, 
ela é convidada pelo pedagogo a exprimir essa percepção oralmente. O pedagogo pode 
fazer alguns relances a partir do que foi evocado, assim melhor ajudando a compreender 
os fenómenos vividos na sessão. A pessoa ganha uma nova compreensão a partir da 
qual surge todo um processo de reflexão. 
 
Segunda fase da verbalidade: pós-imediato não direc tivo 
 

A pessoa é convidada a exprimir livremente o que ela sentiu e pensou, ou o que 
se lembrou numa fase pós-imediata à relação de ajuda manual. 
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O entrevistador faz alguns relances através de perguntas abertas: pode-me 
descrever o que sentiu? O que é que isto lhe evocou? Que informações recolheu da sua 
experiência? Estabeleceu ligação entre o que acabou de experimentar e a sua história 
pessoal? 

Esta troca verbal é não directiva e dura mais ou menos dez minutos. 
 

Terceira fase da verbalidade: pós-imediato directiv o 
 
O entrevistador transcreve integralmente o conteúdo das confidências e realiza 

uma categorização segundo quatro eixos prioritários: 1) sentimento orgânico, 2) 
expressão do sensível, 3) eixo imaginário, 4) rememorações espontâneas. 

A partir desta categorização surgirão relances canalizados em torno de um 
projecto definido à partida ou adaptado à situação do momento. 
 
Quarta fase da verbalidade: em diferido sem sintoni zação  
 

A entrevista realiza-se num momento distante da experiência relatada, 
normalmente numa segunda sessão, alguns dias ou semanas mais tarde. A relação de 
ajuda é desta feita unicamente verbal. Trata-se aqui de revisitar uma acção concreta 
especificada e, nomeadamente, a ultima sessão. 

Contrariamente à verbalização que visa produzir conhecimento a partir do 
implícito, do não consciente ou pré-reflectido (Vermersch), a verbalidade visa reactivar 
um conhecimento sobre a base de uma experiência conscientizada, vivida durante a 
relação de ajuda especificada. 

Esta entrevista em diferido é importante uma vez que permite à pessoa iniciar 
um processo reflexivo sobre a sua experiência. Se a descrição das informações 
emergentes é menos rica do que a descrição realizada na fase pós-imediata, em 
contrapartida, a compreensão das vivências, na maior parte das vezes, evoluiu 
sensivelmente. Os relances do entrevistador são preparados com base nas transcrições 
do testemunho precedente e visam os elementos que merecem ser clarificados. Pode-me 
lembrar os momentos fortes da sessão anterior que permanecem enigmáticos para si? 
Que valor atribui a tal vivência ou a tal pensamento? Que sentido lhe evoca tal coisa? 
Isso mudou a sua forma de ver as coisas? 

Interrogamos aqui, por um lado, a memória, mas também a perda ou ganho de 
valor ligadas ao tempo que passou. Era que a pessoa retirou um sentido suplementar ao 
que viveu entre o tempo que separou as duas sessões? Certos elementos de compreensão 
apareceram? 
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Tema: Qual o lugar da relação ao corpo nas história s de vida? 
 
Danis Bois (DB): Tu és professora no Departamento de Psico-sociologia da 
Universidade de Rimouski no Quebeque e consagraste uma grande parte da tua 
pesquisa às histórias de vida. Por outro lado, tens uma grande experiência das 
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vivências corporais através da somato-psicopedagogia. O que é uma história de vida 
sem a relação ao corpo? 
 
Jeanne-Marie Rugira (JMR): Eu trabalhei durante muitos anos sobre histórias de vida 
sem fazer recurso à relação com o corpo. Esta última, de forma evidente, fez-me sair da 
fragmentação em que eu me encontrava. 
 
Eu sou do Ruanda e estive submetida à implacável realidade deste país durante o 
período do genocídio, mesmo estando já eu na América do Norte. A minha família 
estava lá, o meu marido, os meus filhos. Eu tinha vindo para a América com um 
projecto, o de seguir uma formação universitária que me permitisse participar à 
renovação das estruturas educativas do meu país. Foi durante esta época universitária 
que tudo aconteceu no Ruanda e eu assistia, impotente, a partir de um país longínquo, 
ao caos da humanidade. Eu estava no Canadá para salvar as crianças do Ruanda, 
enquanto eu própria tinha deixado os meus filhos num clima de insegurança total. Que 
paradoxo! Eu estava a viver uma fragmentação dos meus pontos de referência, um 
contexto de grande sofrimento e a maior dificuldade em que eu me encontrava era a 
minha incoerência. Mais nada fazia sentido… 
 
Escrever a minha história permitiu-me pôr em palavras o meu estado, as minhas 
incoerências e criar laços entre o que eu era e o que eu acreditava ter sido, como se a 
linguagem e a escrita fabricassem continuidades, como se isso (como diz Anzieu), me 
desse uma “pele de palavras”, uma espécie de contentor. Isso permitiu-me fazer 
desaparecer uma postura de vítima, eu deixava de ser vítima da minha própria vida para 
me tornar actriz da minha vida. O facto que eu me olhava na continuidade, permitia-me 
validar as minhas mudanças. 
 
DB: Como procedias nessa época? 
 
JMR: Eu tive sorte. No Canadá eu fiz parte de um grupo de pesquisa sobre histórias de 
vida e nós reuníamos uma vez por mês com o objectivo de identificar novas 
compreensões que permitiam esclarecer o “movimento de vida” de cada um. 
Acontecimentos passados vinham actualizar-se no meu presente. 
 
Nesse grupo de pesquisa instaurámos um “ritual”: começávamos por escrever durante 
trinta minutos e cada um escrevia um texto que começava por “Eu, hoje…”, eu hoje, 
onde é que eu estou, o que é que eu sinto, o que é que eu compreendo? Deixávamo-nos 
escrever… 
 
DB: Qual foi o acontecimento mais marcante dessa altura? 
 
JMR: Lembro-me muito bem. Foi um texto que dizia respeito à minha relação com a 
quinta-feira Santa, uma relação cultural que envolvia a questão de morrer a partes de 
nós próprios. Hoje eu chamaria a isso um processo de desidentificação. Eu compreendi 
aí pela primeira vez que um processo de transformação tem um preço. Nessa altura eu 
estava a redigir a minha tese de doutoramento, eu queria transformar-me, mas não 
queria pagar esse preço. Eu achava que isso me impediria de ter um ganho do/no meu 
trabalho. 
 
DB: Pode haver um processo de identificação sem um processo de desidentificação? 
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JMR: No processo de crescimento humano, o ser humano toma forma de acordo com o 
ambiente em que vive e torna-se difícil lançarmo-nos na descoberta de nosso Eu 
existencial sem proceder a uma desidentificação. 
 
DB: O termo desidentificação é vasto. Seria bom definir qual é o processo que preside 
à desidentificação? 
 
(Criámos juntos uma categorização que se encontra de forma invariável no processo 
de desidentificação.); assim é necessário: 

� Fazer um esforço de pensar; 
� Distanciar-se e relativizar os pontos de vista que temos na altura; 
� Ter uma consciência de testemunha: observar-se a pensar e enquanto se pensa; 
� Tomar nota das nossas incoerências; 
� Ter um desejo de se desligar: deixar de nos fiarmos nas aparências e deixar de 

nos tomarmos por aquilo que achamos que somos; 
� Uma vez em devir: tomar consciência que não somos apenas isso (as 

aparências). 
� Saber o que queremos deixar. 

 
JMR: O trabalho de escrita permite isso, permite ver as incoerências. E elas aparecem 
quando, na releitura, nos apercebemos que o que foi escrito antes com muitas certezas já 
não é actual. 
A maneira de nos vermos a nós próprios deixa de estar reduzida à nossa primeira 
certeza (quase rígida), a partir do momento em que tomamos consciência desse 
fenómeno. O pensamento dilata-se, e acedemos a um pensamento mais livre. 
 
DB: Qual é o estatuto do conhecimento que se expõe nas histórias de vida sem a 
mediação corporal? 
 
JMR: Bom, assim de repente, mas vou ser redutora, eu diria que isso se inscreve no 
«Conhece-te a ti mesmo» de Sócrates. Trata-se de um conhecimento de natureza 
reflexiva, mas também de experiência, uma vez que há a mediação de um contexto, a 
experiência de uma palavra, de um pensamento, de uma ruptura, de um luto. Trata-se 
igualmente de um conhecimento orientado para um projecto. Não podemos escrever 
toda a história da nossa vida, mas sim uma trama, ou seja, um sector preciso que é 
questionado e revisitado a fim de reconstruir uma continuidade. Ricoeur coloca a 
questão da continuidade temporal como condição da coerência psíquica. Quando a 
novidade aparece, vinda de fora ou de dentro, ela é integrada naquilo que já existe nas 
nossas vidas. Não saltamos de um ponto para outro. Da mesma maneira que quando eu 
abro uma página de um livro, essa página integra-se no conjunto das páginas 
precedentes. 
 
Eu precisei de tempo para aceitar a ideia da imediatez e para a diferenciar da noção de 
presente. Com a história de vida, fui levada a reactualizar a minha vida no presente e a 
aceder a um conhecimento da imediatez. No entanto, como veremos, o trabalho sobre a 
relação ao corpo, permitiu-me aceder a um conhecimento corporizado imediato de 
natureza diferente. No que me diz respeito a mim, eu considero as três fases da 
identificação, desidentificação e construção do processo de continuidade, como sendo 
um procedimento essencial nas histórias de vida.  
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DB: Gostaria agora que reflectíssemos mais sobre a continuidade uma vez que ela me 
parece essencial no contexto das HV que não se baseiam na relação com o corpo. Para 
mim, eu acho que a ruptura da continuidade não está apenas na relação com o passado 
mas também na marcha do sujeito em busca de sentido. O que é que isto quer dizer? 
Muitas vezes, depois de ter vivido, reconhecido, sentido, e captado no interior do seu 
corpo o conhecimento imanente, a pessoa não integra o facto de conhecimento novo na 
sua vida. É sobretudo esta natureza de continuidade que temos de acompanhar nas HV 
feitas com recurso à mediação corporal. 
 
JMR: O conceito de continuidade é uma invariante nas HV. A continuidade enquanto 
lugar de coerência entre o que eu sou hoje, o que eu fui, e o que tendo a ser, é essencial. 
Efectivamente, a continuidade não está necessariamente ligada ao passado. Trata-se 
muitas vezes de uma problemática de ruptura do presente, como se houvesse uma 
fragmentação do presente e que pede uma reorganização da nossa percepção de nós 
mesmos no mundo e de nós no seio de um projecto. Nas HV tradicionais, trabalhamos 
com um material e é claro que o nosso material é constituído pelo nosso passado, pela 
nossa história que se desenrolou ao longo de toda a nossa vida.  
 
DB: O que é que a relação ao corpo traz à relação à temporalidade? 
 
JMR: Com o corpo nós temos acesso a um material suplementar. Tudo se vive de uma 
maneira diferente, a sua espacialidade, temporalidade, corporeidade, e até a questão da 
alteridade é colocada de uma outra maneira. Há assim um material disponível na relação 
ao corpo que oferece a oportunidade de construir novas relações com os quatro itens 
referidos: a espacialidade, a temporalidade, a corporeidade, e a alteridade. Finalmente, 
isso participa na reconstrução de uma nova maneira de “ser para consigo” e influencia a 
maneira de “ser no mundo”. Nós estamos em contacto com a temporalidade imediata 
ou, mais precisamente, é a partir da relação à experiência imediata que se oferece a 
temporalidade ligada ao meu passado. 
 
Há qualquer coisa que eu vivi, digamos assim, desde o primeiro contacto manual numa 
sessão. Eu encontrei nisso uma ancoragem identitária nova ou, mais precisamente, uma 
relação diferente a essa ancoragem. E, naturalmente, isso revela-me o estado no qual eu 
me encontrava antes. Com o conceito da imediatez, eu aprendi a penetrar o tempo, o 
tempo que se desenrola em mim, quer dizer, no meu corpo, e é o encontro de mim e do 
tempo em mim que faz o tempo da presença de mim (do meu Eu). Eu não posso 
estabelecer uma diferença entre habitar o tempo e habitar o meu corpo. Estas duas 
dimensões dão-me o sentimento de habitar o meu Eu enquanto sujeito vivo no mundo. 
Existe uma qualidade de presença que me ensina algo de mim. É nesta adequação entre 
o tempo e o Eu que reside o processo de crescimento e ao qual eu tenho acesso em 
tempo real. Esta adequação inscreve-se no meu corpo sob a forma de um movimento em 
mim, cheio de nuances, de tonalidades (tónicas), de pensamentos. Este processo é 
contínuo, mas a sua permanência depende da qualidade da minha atenção a ele. 
 
DB: Foi uma novidade para ti essa sensação? 
 
JMR: O momento em que eu recorri à somato-psicopedagogia, eu estava em plena crise 
existencial e tive de prestar atenção a mim e dar-me tempo. Relembro que em 
1994/1995 eu deixei tudo, a minha família, os meus filhos, porque eu tinha um projecto, 
uma convicção: combater a ignorância educando as pessoas. A guerra rebentou e as 
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crianças que eu queria educar estavam a ser mortas pelos adultos que haviam estudado. 
Houve então uma espécie de fragmentação em mim, eu já não tinha a certeza que era 
preciso escolarizar as pessoas. É isso a ruptura, o fio condutor da minha vida estava 
partido. Tudo se desmoronou, as minhas certezas, tudo. Face a essa ruptura, tudo se 
desmoronou, eu estava na dúvida, e face ao material que tinha à minha disposição em 
mim, eu atrapalhei-me toda. O que era aquela guerra? 
 
Então pus-me a ler porque já não conseguia nada sozinha. Consultei livros que falavam 
de grandes catástrofes da sociedade, os sobreviventes do Holocausto, etc.. Isso indicava-
me novas pistas e dava nome ao que eu estava a viver. Também me indicava pistas de 
pesquisa. O essencial era estar na acção e ter confiança nesse processo que me levaria 
certamente a algum lado.  
 
Mas eu estava a somatizar e isso levou-me a iniciar um tratamento manual. Eu fui com a 
intenção de me tratar mas não acreditava muito… (risos). Algo em mim não queria cura. 
E eu não disse à minha terapeuta que eu estava doente. Eu disse-lhe que estava a viver 
coisas difíceis e que precisava de ajuda para não me afogar. 
 
Na primeira sessão, instalei-me na mesa de massagens e a terapeuta pediu-me para eu 
prestar atenção ao meu corpo. Muito rapidamente senti ondas de movimentos que 
circulavam nas minhas costas primeiro e depois no meu corpo todo. Nesse momento a 
minha cabeça interveio: “O que é isto? É o sangue? A linfa? (eu estudei Biologia), e no 
entanto, na minha experiência corporal esse tempo levou-me a um estado de paz 
interior. Era pacífico, calmo, pousado, suave. Lembro-me de ter dito nesse momento: “é 
como se estivesse a ser consolada”, e esse estado nunca o tinha vivido, pelo menos 
desde o início da guerra. Eu disse-me “ uma Ruandesa em plena guerra no seu país não 
tem o direito de estar bem, é inadmissível”, e assim rejeitei essa sensação de plenitude à 
qual eu achava que não tinha direito.  
 
DB: Tu disseste-te a ti mesma isso ou verbalizaste? 
 
JMR: Não, eu estava ainda sobre a mesa e disse-o durante o tratamento. Ao ouvir-me a 
terapeuta continuou. Aí eu senti um fechamento do meu corpo e senti a necessidade de 
lhe dizer: “estou fechada porque me sinto tomada por um pensamento forte que me 
repete que não tenho o direito de viver isto!”, ao que a minha terapeuta me respondeu 
“Se eles experimentassem isto talvez não houvesse conflito”. À medida que o 
tratamento ia avançando, o fechamento ia desaparecendo.  
 
DB: Atribuis esse largar de mão ao facto de teres exposto o teu pensamento ou à 
terapia manual? 
 
JMR: Na minha opinião, veio dos dois. Uma “discussão tecidual” tinha começado ao 
mesmo tempo que o diálogo verbal. Mas fazer a ligação entre o meu “encerramento do 
corpo” e o do meu pensamento, fez-me tomar consciência da maneira como o psiquismo 
está ligado ao corpo. Quando a tensão no meu corpo se desfez, o meu pensamento 
tornou-se mais fluído e libertou-se ao mesmo tempo. 
 
DB: Tenta lembrar-te, o que é que se libertou primeiro: o corpo ou o pensamento? 
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JMR: (silêncio) Foi o corpo, digamos que é quase simultâneo. Mas é o corpo, porque 
eu não tinha controlo sobre isso. Dependia do trabalho da terapeuta. Em contrapartida, 
eu tinha mais controlo sobre o meu pensamento. 
 
DB: Assim o teu corpo tornava-se o cúmplice da tua própria história? 
 
JMR: É como se eu tivesse descoberto um interlocutor no meu interior. E o interlocutor 
era o resultado da atenção que eu me dava. Quando a minha atenção não estava em 
mim, eu deixava de ter interlocutor.   
 
DB: A partir do momento em que o corpo e o pensamento se deixam ir na experiência, 
há algum conflito que se instala em ti ou, pelo contrário, tudo é fácil? 
 
JMR: Esta questão entre o corpo e o pensamento criou em mim um atordoamento ou 
perturbação porque toda minha relação ao mundo foi questionada. Podemos ser felizes 
por nada, a minha situação não tinha mudado, o mundo continuava a matar-se, eu ainda 
não tinha encontrado uma resposta às minhas perguntas e, no entanto, eu estava em paz 
sobre aquela mesa. Lembro-me de ter pensado muito fortemente nesse momento: “O 
acontecimento não é o único responsável pelo meu sofrimento”, e aí eu acabava de 
aprender algo de novo para mim. Nesse momento, o grande facto de conhecimento foi 
que eu posso ser livre face aos acontecimentos. Eu disse-me: “estou bem mesmo se a 
situação não mudou, mesmo se o contexto não mudou”. Esta tomada de consciência, foi 
capital e abriu o meu horizonte. “Eu não sou obrigada a que a minha situação mude para 
estar bem”. 
 
Para minha grande surpresa, curei-me imediatamente da minha hemorragia que durava 
há vários meses. Numa única vez. Eu tinha enxaquecas e por isso continuei as sessões, 
mas a maior motivação para ir era prosseguir a minha compreensão da liberdade. 
Comecei a partir desse dia a escrever um diário. 
 
Observava-me nas minhas relações com os acontecimentos, observava as influências do 
acontecimento no meu corpo, em mim, nos meus pensamentos, nas minhas emoções. 
Por vezes, não era capaz de gerir a minha situação, e aí ia fazer um tratamento manual. 
 
DB: Ias fazer um tratamento ou ias ser acompanhada? 
 
JMR: Ser acompanhada. Mas se eu queria livrar-me de algo, tinha de dar uma ajudinha 
ao meu corpo. Eu tinha perguntas a fazer ao meu corpo. Eu incluía isso no meu projecto 
pedagógico. Havia mudanças de estado das ampliações de fenómenos interiores que 
tomavam forma e eu acedia a uma nova natureza de pensamento que me dava 
informações imanentes pré-reflexivas. 
 
DB: Podes precisar o que entendes por pré-reflexivo? 
 
JMR: Isso não vinha da minha reflexão. Eram os efeitos, as tonalidades que me davam 
informações e a partir delas eu podia reflectir. Não acho que procedi pela via reflexiva, 
mas pela via da descoberta de algo novo. Isso podia tomar a forma de um pensamento 
que se oferecia à minha consciência, de uma sensação que intensificava a minha 
relação. Foi bem a partir de um novo facto que me foi dado descobrir-me. 
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Quando eu recorro à relação com o corpo, eu descubro uma nova ancoragem identitária. 
Sabendo que estou aqui agora, eu tomo consciência de onde eu não estava e, ao mesmo 
tempo, de onde eu estava. A fase de desidentificação toma forma a traves deste tipo de 
conhecimento que se oferece por contraste. A todos os níveis, isso passa-se assim. Eu 
descubro os obstáculos que se opõem ao meu crescimento ao mesmo tempo que 
descubro o lugar em mim onde os obstáculos não existem. Eu descubro os limites do 
meu pensamento quando descubro a sua dilatação no seio de uma experiência que me 
ensina a pensar de forma diferente. Por isso, de uma certa maneira, não abandono nunca 
nada sem saber o que posso por nesse lugar ou pelo que posso substituir. 
 
DB: Que incidência teve essa tomada de consciência no teu processo de 
transformação? 
 
JMR: Antes dessa experiência, eu identificava-me com o meu pensamento e não se lhe 
podia tocar, senão tocava-se na minha identidade. Com a experiência do corpo, o 
pensamento adquiriu um outro estatuto para mim. Eu tornei-me capaz de estabelecer um 
laço entre o movimento das minhas ideias e o “saber do corpo”. Quando a minha 
matéria corporal se movia, isso implicava uma forma de movimento do meu 
pensamento. Eu compreendia então que a ancoragem identitária dependia da minha 
relação ao pensamento e ao corpo. Para fazer evoluir o meu pensamento e a minha vida 
emocional, a via mais fácil era passar pelo corpo. Ao mesmo tempo que eu ganhava 
liberdade no meu corpo, ganhava liberdade no meu pensamento e na minha 
compreensão. 
 
DB: Em suma, para ti, existe uma espécie de inteligência corporal? 
 
JMR: É claro que no sentido estrito do termo, o corpo não pensa. Em contrapartida, sob 
a condição de uma relação particular ao corpo, este livra informações que participam ao 
processo de reflexão. Há então impressões corporais, sinais, tonalidades que geram em 
mim um pensamento que não é fabricado de forma habitual. De facto, nessa atmosfera 
corporal, eu acedo a pensamentos espontâneos, ao ponto de por vezes me perguntar: 
“Sou eu que estou a pensar isto?” Não somente é inédito, como vai ao encontro do que 
penso habitualmente. Ao mesmo tempo, sinto uma forte sensação de evidência e de 
justeza. Por um lado, não vejo a lógica que me leva a pensar isso, por outro, sinto em 
mim o gosto da evidência. Eu sei que é verdade mas não sei porque é que é verdade. 
Preciso assim de proceder a uma verificação. 
 
DB: Esse caminho iniciático corporal não deve ter sido fácil de fazer sozinha. 
 
JMR: Nessa época, eu tinha três colegas professores que se interessavam e seguiam 
abordagens corporais com o objectivo de realmente as experimentar. Encontrávamo-nos 
uma vez por semana. Foi muito formador. Nós descrevíamos ao mesmo tempo que 
descobríamos. Partilhávamos, analisávamos, e comparávamos todas as sensações, as 
compreensões das nossas sensações e das nossas acções. A partir daí, fazíamos ligações 
com o nosso quotidiano. E relíamos a nossa própria história a partir de um outro lugar 
diferente da reflexão clássica.  
 
Foi aí que realizámos o quanto a palavra é sensível, e o quanto ela tem uma força 
curativa, quando procede desse lugar da experiência corporal. 
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DB: Podes definir a ética que preside a essa caminhada reflexiva? 
 
JMR: Em primeiro lugar começo por valorizar as informações imanentes que se 
oferecem nesta atmosfera de confiança corporal. Depois começo por me responsabilizar 
em relação a isso. É claro que este tipo de informação leva-me a considerar que 
ninguém pode encontrar uma solução em meu lugar. Devo assim fazer a escolha radical 
de fazer participar esta “inteligência sensível” das diferentes posturas que me habitam. 
 
Quando a confiança está instalada, é necessário imergir em consciência, na nossa 
interioridade. Hoje já não é necessário passar pela mediação da relação de ajuda. Faço 
apelo a uma atitude introspectiva que me permite aceder a esse volume de informações 
interiores. É necessário cuidar desse lugar, regando-o o mais frequentemente possível 
com uma atenção mantida. Logo que tenho acesso as informações internas, descrevo-as, 
conto-as, partilho-as com os outros. Tenho necessidade de revisitar os rastos da 
experiência descrita. Tenho necessidade de momentos de interacção com os colegas 
pesquisadores a fim de precisar, clarificar certos “factos de consciência” (uma 
consciência nova tornada facto) e “factos de conhecimento” (um conhecimento novo 
que se torna facto). Depois, não devo esquecer que estou ameaçada pelos meus hábitos, 
e que esta nova informação deve ser cuidada até à sua plena integração nas minhas 
estruturas de acolhimento.  
 
Esta etapa é muitas vezes precedida por um período de transição por vezes difícil e eu 
devo nesse caso interrogar a natureza do conflito que possa surgir. É neste momento que 
eu meço o quanto os meus hábitos culturais e sociais, resistem à novidade.  
 
DB: Há então uma disciplina a aplicar? 
 
JMR: Sim, em permanência. Há uma responsabilização perante a vida (no início era a 
minha vida). Depois, é preciso criar condições para contactar o lugar do sensível de 
onde surge um bouquet germinal feito de uma tonalidade interna, de um pensamento, e 
por vezes de uma lembrança. Eu sei que posso confiar no que vivo nesse lugar. Assumir 
o que aprendo aí, assumir o que aprendo nesse lugar de mim e tentar não me trair nos 
meus valores internos quando me abro ao mundo. É a fase delicada. É preciso ser 
paciente e avançar em nome do que foi vivido em si. É preciso preservar a sua 
autonomia e não dar o salto aceitando o que diz outra pessoa, mesmo que seja 
pertinente. Devo permanecer fiel ao meu processo, não saltar etapas que são as minhas. 
Isso exige solidez, devo guardar o desenrolar do meu processo interno e não entrar 
numa exterioridade.  
 
DB: Constatamos então que o estatuto do conhecimento que está em jogo nesta 
experiência corporal é um conhecimento imanente, um conhecimento de experiência 
corporizada, que se dá no centro de uma relação à imediatez. Queres que resumamos 
juntos o processo que estabeleceste? 
 

� Ter um projecto e ter uma pergunta; 
� Criar as condições extra-quotidianas (encontro com o corpo sensível); 
� Recolher as informações imanentes (internas); 
� Valorizar e validar a novidade desta informação; 
� Realizar uma comparação entre os novos modelos e os antigos; 
� Juntar essas informações ao projecto inicial; 
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� Tentar integrá-las na vida quotidiana. 
 
JMR: Para que serve aceder a uma nova informação se ela não muda em nada as nossas 
acções, as nossas relações e o nosso ser no mundo? Existe uma espécie de 
interactividade entre o sensível e Eu. É como uma pesquisa-acção que se anima sob 
forma de círculo, entre uma vivência e um significado que oferece uma nova vivência 
portadora de um novo significado, e assim sucessivamente. 
 
DB: Podemos dizer que as informações imanentes necessitam de uma observação 
reflectida para ter sentido? 
 
JMR: Sim mas é mais do que isso. É necessário que haja uma implicação uma vez que 
a coisa em que me tornei deixa de ser a coisa que eu conhecia sob a antiga forma. Nós 
vivemos em directo um novo estado ligado ao processo de transformação. Isso 
transforma realmente a relação ou as relações que tenho com o meu passado, as 
impressões que estão inscritas na memória do meu corpo desaparecem e, de repente, a 
influencia que o passado tem em mim também desaparece. 
 
DB: E depois? 
 
JMR: Se eu não quiser cair nos meus hábitos, tenho de manter a minha fidelidade a essa 
vivência. É a lembrança que transporta o processo de transformação. Mas essa 
lembrança, não é apenas um conteúdo de pensamento. Ela comporta uma vivência, uma 
tonalidade interna e uma nova forma de ser. 
 
DB: É quase um treino a memorizar? 
 
JMR: Sim, lembrar-se é uma disciplina na medida em que mobiliza a atenção virada 
para os nossos próprios valores internos sem, por isso, adoptar uma caminhada 
narcísica. Conhecer-se bem é uma maneira de nos abrirmos ao mundo. A vida sensível 
existe na alteridade. Iria mais, ela é feita para a alteridade.  
 
DB: Para concluir, o que podes afirmar no final desta troca e a partir desta tua 
experiência a propósito do enriquecimento mútuo entre a corrente das histórias de vida 
em formação e o trabalho através da mediação do corpo sensível? 
 
JMR: Por um lado, eu diria que, a propósito da corrente das histórias vida, fui 
autorizada a implicar-me num processo de formação experiencial. Aprendi igualmente a 
aprender da minha experiência, a observá-la, a consciencializá-la, a validá-la, a nomeá-
la, a partilhá-la, a reflecti-la e enfim a dar-lhe o tempo necessário para me transformar. 
Aprendi também a reflectir e a escrever na primeira pessoa. Aprendi a valorizar a minha 
experiência humana e a pensar a partir dela. Aprendi a autonomia, a importância dos 
meus impulsos emancipadores, a solidariedade e a importância de assumir a minha 
responsabilidade humana e de cidadã. 
 
Por outro lado, aprendi que o valor da minha experiência subjectiva não poderia ser 
desdenhado, nem das sua inscrição nos contextos sócio-culturais, políticos ou 
institucionais, nem encontrar verdadeiramente o seu sentido fora das trocas inter-
subjectivas bem inscritas nos núcleos da intercompreensão. 
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Quanto ao trabalho da mediação do corpo sensível, eu aprendi a percepcionar de outra 
forma as coisas, o mundo, os outros e eu própria. Eu aprendi a estar melhor em relação 
às subtilezas dos diferentes elementos que constituem uma situação. Graças a este 
trabalho, eu descobri em mim, um princípio de renovação. Eu parei de interditar o meu 
sistema perceptivo habitual, para me abrir a um mundo infinitamente mais rico no qual 
se tornou possível aceder a novas formas de pensar, de sentir, de ver, e de se comportar. 
Ao contacto do trabalho que tu propões eu aprendi a estar mais no meu corpo, a receber, 
a esperar que a solução me seja dada, em vez de a procurar, ou de a fabricar à imagem 
daquilo que penso ser moderado para o meu futuro. Eu aprendi a espera, no sentido de 
me colocar num estado de atenção para escutar o que quer emergir. 
 
Este trabalho tem igualmente dado mais relevo à minha forma de encarar o trabalho da 
temporalidade. Com efeito, já com as histórias de vida, eu tinha aprendido a ler o 
passado em função do presente, e só a servir-me do passado quando este me permitisse 
a inteligência do presente. Fazer o trabalho da história sim, mas evitar cair na armadilha 
de contar a minha história por ela própria, mas sobretudo, para me dar a hipótese de a 
ver e de a viver de outra forma, para aprender alguma coisa de novo. 
 
Com o trabalho da temporalidade que se apoia sobre a relação à imediatez e sobre a 
experiência extra-quotidiana corporizada, eu descobri que podemos habitar de outra 
forma o corpo, o espaço e o tempo. Nesta perspectiva, o passado não é de todo negado, 
mas constantemente redescoberto na experiência corporal tal como ele se incarna na 
situação presente para poder transformá-la. 
 
Pude, enfim, compreeder que a imediatez restitui ao ser humano a possibilidade infinita 
de modificar a sua vida a cada instante. A imediatez coloca-nos num lugar de 
desdobramento do nosso poder-ser como afirmava Heidegger ao dar-nos, como afirma 
Bernard Honoré (2003) de forma muito tocante: «O sentimento de ser o próprio criador 
num mundo em perpétua criação» (p. 58). 
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